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O satélite brasileiro é do Canada

O Brasil terâ dentro de 30 meses, a con- 
tar de junho, seu primeiro satélite do- 
méstico fornecido pelo consôrcio canaden- 

se-americano Spar/Hughes, que venceu a 
licitaçào internacional para fornecimento 
do satélite.

A Hughes, um dos principais grupos que 
desenvolvem tecnologia no mundo ociden- 
tal, tem prestado ao lado da canadense 
Spar um serviço importantissimo nos pro- 
gramas espaciais do Canada. A Spar jâ par- 
ticipou em, aproximadamente, 50% da fa­
bricaçào de equipamentos para satélites.

O Canada é um pais pioneiro no desen- 
volvimento de programas de satélites e a 
Spar, fundada em 1968, é a maior indüstria 
no setor de comunicaçôes em satélites no 
pais. Desde sua fundaçào até hoje, a Spar 
forneceu mais de 2 mil estaçôes de mi- 
croondas a 25 paises, fabricou a plataforma 
de carga util de 27 satélites, além de equipa­
mentos de vârios outros. Atualmente cons- 
truiu, em convênio com a NASA, o RMS 
(Remote Manipulator System), o braço 
corn 15 metros de comprimento que foi 
adaptado ao Space Shuttler. Este braço me- 
cânico proporciona aos astronautas mani- 
pular no espaço objetos que tenham peso 
équivalente ao de um ônibus. Esta expe- 
riência e sofisticaçào tecnolôgica habilita- 
ram o consôrcio canadense-americano a 
construir o satélite brasileiro.

Custos de fabricaçào
Os custos finais de fabricaçào do satélite 

estào orçados em US$ 189,1 milhôes, in- 
cluidos as estaçôes de contrôle e telemetria 
e o lançamento. O Brasil terâ 10 anos para 
amortizar a divida. Na assinatura do con- 
trato, entretanto, serâo definidas outras 
medidas que atendem exigências brasileiras 
para a concretizaçào final do négocie. Se- 
rào estudadas, entre a Embratel e as empre- 
sas empenhadas na fabricaçào do satélite, 
as condiçôes de financiamento, transferên- 
cia de tecnologia e contrapartidas comer- 
ciais.

O satélite doméstico substituirâ o 
Intelsat

O Brasil gasta atualmente em aluguel de 
“transponders” — canais de som e voz —, 
instalados na Amazônia e pertencentes ao 
INTELSAT, aproximadamente US$ 3 mi­
lhôes por ano. A aquisiçào do satélite, se- 
gundo o secretârio-geral do Ministério das 
Comunicaçôes, Sr. Romulo Furtado, 
“substituirâ o aluguel que pagamos hoje. 
Em 1990 o aluguel estarâ em torno de 16 
milhôes de dôlares ao ano, fazendo proje- 
çôes conservadoras”. E acrescenta ainda 
“que a rompra vai ser a mçlhor possivel e a 
compensaçâo ê para o balanço comercial 
do pais”. O satélite brasileiro funcionarâ 
edm 24 “transponders”, o que significa 
uma capacidade individual para mil trans- 
missôes de voz e uma de televisâo. Inicial- 
mente O satélite funcionarâ apenas interna- 
mente, no entanto, corn sua capacidade, 
poderâ cobrir alguns paises latino-america-
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nos. Desta forma é possivel, no futuro, alu- 
gar alguns destes canais a paises interessa- 
dos.

Aliado à necessidade de independência 
do consôrcio INTELSAT, “o pais nécessita 
conseguir seu lugar no espaço orbital”, ex- 
plica o Sr. Romulo Furtado, “e isso sô é 
possivel corn a instalaçâo do satélite. Se- 
gundo estudos norte-americanos, no ano 
2000 haverâ cerca de 200 satélites em ôrbita 
geoestacionâria, o que implica na urgêneia 
de se garantir um bom lugar no espaço. Ou­
tre fator déterminante para aquisiçào do 
satélite doméstico brasileiro é a extensào 
geogrâfica do pais corn seus acidentes e a 
populaçâo descentralizada que dificulta e 
inviabiliza uma rede de comunicaçôes ter­
restres.

Programas éducatives via satélite
O Canadâ, além da experiência na cons- 

truçâo e manutençâo de programas espa­
ciais, o que jâ é um aval inquestionâvel pa­
ra o sucesso do modelo brasileiro, tem em 
comum com o Brasil, entre outras coisas, a 
semelhança geogrâfica. Pais de dimensôes 
continentals e terreno acidentado, o Cana­
dâ conseguiu através do satélite doméstico 
um desenvolvimento considerâvel a partir 
da interligaçâo de suas regiôes.

Corn a expansâo de sua rede de teleco- 
municaçôes penetrou em âreas remotas do 
seu territôrio, como a regiâo dos INUIT — 
esquimôs — ao norte, que nào tinha prati- 
camente nenhum intercâmbio corn as re­
giôes mais desenvolvidas do pais. O satélite 
possibilitou que estes habitantes, como 
também os de outras regiôes igualmente ca- 
rentes, pudessem receber programas de ser- 
viços, principalmente orientaçâo médica, 
higiene, técnicas agricolas etc., sem a neces­
sidade de se deslocarem de suas regiôes. 
Atualmente 22 canais operam normalmente 
recebendo programaçào educativa que in- 
clui administraçâo pûblica, enfermagem, 
administraçâo de recursos hidricos, cons-

truçâo de estradas, combates a incêndios 
florestais e cursos que vâo desde o jardim 
da infâneia até ao colegial. Estes programas 
sào transmitidos diariamente das 9 às 23 
horas e o governo canadense espera atingir 
nos prôximos 3 ou 4 anos 90% da popula­
çâo do interior.

Intercâmbio

O Brasil, apesar de usar satélites de co- 
municaçâo desde a década de 60, até hoje 
nào conseguiu cobrir todo seu territôrio. 
Dos 3.974 municipios brasileiros aproxima­
damente 600, até o momento, nào sào atin- 
gidos pelo sistema de comunicaçôes. O sa­
télite conseguirâ atingir estes municipios, 
como também ajudarâ a desobstruir as li- 
nhas de grande trâfico (Rio/Sâo Paulo), 
com a vantagem de retransmissâo de quali­
dade superior às emitidas atualmente em 
virtude do satélite a ser implantado ter mais 
potêneia e estar projetado especialmente 
para atender ao territôrio brasileiro, obser- 
vando todas as suas caracteristicas.

Brasilsalt
O BRASILSALT — satélite brasileiro — 

e seu réserva estarào concluidos no inicio 
do ano de 1985, conforme o contrato com a 
Spar/Hughes, e estarâ sendo lançado ao es­
paço em fevereiro do mesmo ano pelo fo- 
guete francês Ariane da base de Kourou, na 
Guiana Francesa. O satélite, corn uma to- 
nelada de peso, tem a forma de um cilindro 
corn 4 metros de comprimento por dois de 
largura e ficarâ estacionado a 36.000 km de 
altitude sobre o equador. Estarâ posiciona- 
do sobre o Amazonas, mais precisamente 
em cima do municipio de Sào Gabriel da 
Cachoeira, na divisa corn a Colombia e Ve­
nezuela.

O Brasil, portanto, ocupa seu lugar no 
espaço onde jâ se encontram a Europa, 
EUA, Indonésia, URSS, Japâo, India e o 
Canadâ, o fornecedor do modelo brasilei­
ro.


